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Escolas do DF beneficiadas com verbas públicas 
Sheila Amorirn 

As sobras das subvenções 
sociais que eram divididas em 
bolsas de estudo entre funcio-
nários da Comissão de Orça-
mento e Prodasen faziam par-
te de um acordo para paga-
mento de horas extras. A de-
núncia foi feita ao deputado 
Augusto Carvalho (PPS-DF) 
por um funcionário do Con-
gresso Nacional acrescentan-
do ainda que muita gente aca-
bou, levando o cano", e não 
recebendo nada. 

Segundo documento apre-
sentado à CPI pelo economis-
ta e ex-assessor da Comissão 
de Orçamento, José Carlos 
Alves dos Santos, o volume 
repassado a várias escolas par-
ticulares de Brasília represen-
ta cerca de 80 por cento do 
total dos recursos de subven-
ções sociais destinados ao Dis-
trito Federal, que foi de 837 
mil dólares. "Como não havia 
dinheiro para pagamento de 
hora extra =eles fizeram esse 
acordo", contou o deputado. 

No documento constam 
nomes de mais de 70 funcio-
nários e 25 escolas que teriam 
sido beneficiados com o es-
quema. Nos arquivos das pró-
prias escolas, porém, é possí-
vel encontrar nomes de par-
lamentares que destinaram 
verbas de subvenções sociais 
para custear os estudos de fi-
lhos, sobrinhos e amigos. Só 
no Colégio Marista, um dos 
que mais recebeu dinheiro de 
subvenções, em 1989, foram' 
atendidos pedidos de 168 par-
lamentares, entre eles o sena-
dor Cid Sabóia de Carvalho. 

Em 1990, novamente mais 
pedidos foram atendidos no 
colégio. Dessa vez 112, in-
cluindo além de Cid Sabóia, o 
senador e ministro da Integra-
ção Regional, Alexandre Cos-
ta, e o deputado e ex-ministro 
da Ação Social, Ricardo Fiúza. 
No ano seguinte apenas 76 
parlamentares usaram os re-
cursos das subvenções sociais 
para beneficiar apadrinhados. 
Mais uma vez o senador Cid 
Sabóia está na lista, ao lado do 
deputado João Alves. 
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